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RESUMO

A incubação artificial de ovos férteis permite o desenvolvimento embrionários de 
aves de diferentes espécies de forma automatizada, possibilitando o nascimento 
de uma grande quantidade de animais com qualidade e ao mesmo tempo. Para 
garantir esse processo, é essencial que os parâmetros da incubação, tais como 
temperatura, viragem, umidade e ventilação, sejam rigorosamente ajustados 
de acordo com a espécie em questão. Além disso, é crucial considerar outros 
fatores que impactam os ovos antes da incubação, como a idade da matriz, o 
tempo de armazenamento e peso dos ovos. Caso esses aspectos não sejam 
adequadamente monitorados, o processo de incubação pode ser comprome-
tido, resultando em complicações durante o desenvolvimento embrionário, 
nascimento e desempenho produtivo dos animais.

Palavras-chave: Codornas, Desenvolvimento Embrionário, Produção Animal.
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INTRODUÇÃO

No último ano, 2022, a produção total de codornas alcançou o número 
de 14 milhões de animais e 229,2 milhões de dúzias de ovos, já a produção de 
carne de frango chegou a 14,524 milhões de toneladas e 52 bilhões de ovos 
produzidos (ABPA, 2023; IBGE, 2022). A alta produção de ovos e carne para 
atender o mercado consumidor nacional e internacional faz com que os incu-
batórios aumentem a produção de pintinhos, buscando maximizar a eclosão 
de animais com qualidade, permitindo que estes possam expressar todo seu 
potencial genético e produtivo.  

A eficiência dos incubatórios e das granjas produtoras de aves depen-
dem diretamente de fatores nos quais os ovos são influenciados durante ou até 
mesmo antes do processo de incubação (BOLELI, 2016), como armazenamento, 
idade da matriz, temperatura, viragem, umidade relativa e ventilação. 

Diante desses fatores, a comunidade científica vem estudando de que 
forma estes podem influenciar o processo de incubação dos ovos de aves, bus-
cando encontrar o melhor equilíbrio para melhor produção e conservação das 
espécies. Essa revisão apresenta como alguns agentes impactam a incubação 
artificial de ovos, principalmente na produção de codornas.

DESENVOLVIMENTO

Coturnicultura 

As codornas são aves originarias da Ásia, África e Europa, os primeiros 
exemplares de codornas domesticadas surgiram no Japão, por meio de cruza-
mentos entre espécies selvagens e europeias, sendo nomeadas de codornas 
japonesas. Em 1959 as codornas foram introduzidas por imigrantes japoneses 
e italianos no Brasil e logo foram vistas como animais de interesse produtivo 
(PASTORE; OLIVEIRA; MUNIZ, 2012). 

Atualmente, encontram-se disponíveis no mercado nacional duas subes-
pécies de codornas para exploração comercial, a codorna europeia e a japonesa, 
que possuem diferenças quanto a taxa de postura, tamanho, peso e precocidade, 
o que define a aptidão de cada uma delas. A codorna europeia apresenta-se 
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como a subespécie com maior taxa de crescimento, rendimento corporal, peso 
ao abate e melhor temperamento, demonstrando sua eficiência para produção 
de carne, o que as diferem da codorna japonesa, especializada para produção 
de ovos, ótima para criações em condição de clima tropical por conta da rus-
ticidade (MUNIZ et al., 2018). 

De acordo com Pastore, Oliveira e Muniz (2012), entre os fatores que 
motivam a produção de codornas estão a precocidade sexual e produtiva, alta 
produtividade, rápido crescimento, necessidade de pequenos espaços para 
criação e um baixo investimento inicial, com retorno financeiro rápido. Esses 
mesmos autores relatam que a carne de codorna é macia, escura e saborosa, 
rica em vitaminas (B1, B6, B12, ácido pantotênico e niacina), aminoácidos, ácidos 
graxos e minerais (cobre, ferro, fósforo e zinco), fornecendo ao mercado um 
produto nutritivo e de qualidade. 

A coturnicultura de corte e postura se expande desde a década de 90, o 
aumento da demanda pelos produtos desse setor exigiu atenção e intensificação 
quanto a ambiência, manejo, nutrição e bem-estar, segmentos que influenciam 
na eficiência da produção e desempenho dos animais (MUNIZ et al., 2018). Esse 
crescimento despertou o interesse da comunidade cientifica, que nos últimos 
anos realizam pesquisas para melhorar a produção de codornas de corte, na 
área de exigências nutricionais (CASTRO et al., 2018, 2020; MUNIZ et al., 2016; 
SEVERO et al., 2020; VIDAL et al., 2015), uso de alimentos e aditivos alternativos 
(DEMINICIS et al., 2022; GONZAGA et al., 2020; MENDONÇA et al., 2022; SILVA 
et al., 2022), manejo, estatística e melhoramento genético (FARIA et al., 2017; 
PIEDADE et al., 2018; RIBEIRO et al., 2021; RODRIGUES et al., 2018; TON et al., 
2021), buscando linhagens mais precoces, com maior ganho de peso e melhor 
rendimento de carcaça. 

Incubação de ovos férteis

A incubação artificial de ovos representa um processo importante para 
o sucesso da cadeia produtiva avícola, é uma etapa que compreende o desen-
volvimento embrionário de um pintinho de diversas espécies, seja de corte ou 
postura. Uma fase de grande impacto às aves, a qual demanda cuidado, aten-
ção e emprego de tecnologia adequada, possibilitando que o animal expresse 
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todo seu potencial produtivo, produzindo proteína animal de qualidade e em 
quantidade (GROFF et al., 2017). 

Essa técnica remete a mais de 3000 anos, quando no antigo Egito milha-
res de ovos já eram incubados em pequenas salas, se utilizando da queima de 
esterco, carvão e palha para gerar calor e regular a temperatura, jutas úmidas 
e passagens de ar para controle de umidade e ventilação, além da viragem dos 
ovos duas vezes ao dia, tudo isso de forma rudimentar, sem nenhum tipo de 
tecnologia, apenas com a observação e vivência dos povos que ali trabalhavam 
(PANIAGO, 2005). 

No decorrer dos anos, a evolução do processo de incubação se deu pelo 
crescente desenvolvimento científico e tecnológico. Hoje já temos disponíveis no 
mercado diversos modelos de incubadoras, que atendem diferentes espécies, 
níveis tecnológicos e capacidades de incubação, capazes de controlar de forma 
automatizada a temperatura, umidade, viragem e ventilação dos ovos, criando 
o ambiente ideal para o perfeito desenvolvimento embrionário (BOLELI, 2016). 

Alguns fatores influenciam a incubação de ovos refletindo na qualidade 
e desempenho do pintinho, como temperatura, umidade relativa, viragem e 
ventilação dentro da incubadora (SANTANA et al., 2014). Em conjunto, esses 
fatores atuam na perda de massa e perda e ganho de calor, nas trocas gasosas 
entre o ar da incubadora e os ovos (MACARI et al., 2013).

Ventilação, viragem e umidade relativa na incubação

As trocas gasosas entre o ambiente, no qual o ovo foi incubado, e o próprio 
ovo são necessárias para o pleno desenvolvimento embrionário. Essas trocas 
ocorrem pela diferença de concentração de gases do meio interno e externo 
ao ovo. Quando há maior concentração de gás carbônico dentro do ovo, ele se 
difunde ao meio externo com menor concentração, e vice-versa, assim também 
ocorre com a concentração de oxigênio, dessa maneira, a ventilação é importante 
para a concentração desses gases no ambiente de incubação (BOLELI, 2016).

As máquinas de incubação retiram o ar fresco do ambiente externo for-
necendo O² para os ovos, assim como removem o CO² e excesso de umidade 
e calor de dentro destas. O fornecimento de ar na sala de incubação deve ser 
de 8,5 a 13,52 m³/h a cada 1000 ovos (COBB, 2020). 
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Santana et al. (2014) relataram que durante a incubação, a posição 
e viragem dos ovos deve ser adequada, evitando a aderência do embrião à 
casca do ovo, redução da eclodibilidade e nascimento de pintinhos de má 
qualidade. A ventilação deve ser constante, não interferindo na temperatura da 
incubadora, permitindo renovação do ar, com entrada de oxigênio e eliminação 
de gás carbônico. 

A posição e viragem dos ovos influencia diretamente nos parâmetros 
de qualidade de incubação. Ovos incubados na posição vertical ou horizontal 
sem viragem apresentam maior perda de peso, baixa eclodibilidade e peso 
do pintinho inferior, enquanto aqueles incubados na posição horizontal com 
viragem a cada duas horas apresentado melhores resultados quanto a essas 
variáveis (MORAES et al., 2008).

Hada (2013), ao avaliar três frequências de viragem (a cada 2, 1 ou 0,5h) 
durante a incubação de ovos de codornas japonesas, observou melhores 
resultados de eclodibilidade em viragens a cada 2 horas, na qual se mantive-
ram peso e qualidade das codornas neonatas. Rodrigues (2021) após estudos 
com diferentes viragens (24, 12, 6 ou 3 vezes ao dia) na incubação de ovos de 
galinha caipira, constatou que viragens de 24 vezes ao dia refletiu em melhor 
eclodibilidade dos ovos. 

A umidade relativa dentro da incubadora deve estar regulada de acordo 
a espécie que será incubada, pois influencia no ganho e perda de calor e água 
pelo ovo, na difusão dos gases produzidos e no desenvolvimento e sobrevi-
vência do embrião. Umidade alta provoca redução da perda de água pelo ovo, 
que interfere na difusão do dióxido de carbono do meio interno do ovo para o 
externo (MACARI et al., 2013). 

Baixa umidade relativa (30 a 35%) na incubadora causa mortalidade 
embrionária na terceira semana de incubação, baixa eclosão dos ovos e maior 
perda de peso durante o processo de incubação em comparação com incuba-
ção em 55 a 60% de UR (VAN DER POL et al., 2013). Para Pedroso et al. (2006) 
a UR na incubação de codornas japonesas pode ser feita a 55 ou 65%. 

Hada (2013) avaliou duas umidades relativas (60 e 70%) na incubação 
de codornas japonesas, e recomenda o uso de 60% de UR, pois apresentou 
melhores índices de eclodibilidade, tempo de incubação, peso e qualidade dos 
pintinhos. Barbosa (2015), testando diferentes níveis de umidade relativa (48, 
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56 e 64%) na incubação de ovos de matrizes leves, encontrou que em 56% 
de UR houve maior eclosão de pintinhos.

Temperatura de incubação

A temperatura é regulada para ser constante e uniforme durante o pro-
cesso de incubação, pois tem influência direta na temperatura interna do ovo 
e embrião, afetando seu desenvolvimento. Temperaturas altas podem causar 
anormalidades nas membranas extraembrionárias, no sistema cardíaco, nervoso, 
renal e circulatório, enquanto temperaturas baixas podem causar mal formações 
hepáticas e redução das membranas extraembrionárias (MACARI et al., 2013). 

A temperatura durante a incubação também influencia na adiposidade de 
pintinhos de corte, no período de incubação e eclodibilidade (ALMEIDA et al., 
2016), nas características morfológicas do músculo peitoral (CLARK; WALTER; 
VELLEMAN, 2017) e no desenvolvimento da tíbia de frangos de corte (GÜZ, 2020) 
e no peso do coração, fígado, baço, proventrículo e moela de pintinhos de corte 
(MAATJENS et al., 2016). Na morfologia intestinal e tolerância ao estresse térmico 
em codornas japonesas (PORTO et al., 2021), na melhora do desempenho do 
frango, tanto para ganho de peso quanto conversão alimentar (TZSCHENTKE; 
HALLE, 2009) e no metabolismo e qualidade de pintinhos de poedeiras (VAN 
DEN BRAND et al., 2019). 

Ipek et al. (2014), observando três faixas de temperaturas diferentes na 
casca de ovos de galinha (33,3 a 36,7, 37,8 a 38,2 e 38,9 a 40,0 °C) concluíram 
que pequenas mudanças na temperatura durante a incubação influenciam no 
desenvolvimento embrionário, peso residual do saco vitelino, parâmetros de 
incubação, qualidade e peso do pintinho, tendo as temperaturas fora do grupo 
controle (33,3 a 36,7 e 38,9 a 40,0 °C) maior influência negativa. 

Ademais, a temperatura ideal de incubação de várias espécies, apresen-
ta-se, a maioria, com um padrão parecido de temperatura. Entre aquelas de 
interesse econômico são utilizadas temperaturas de 37,7 ºC variando a ± 0,3 ºC 
para galinhas (BABOTT, 1937; WIJNEN, 2020), em avestruz, podem ser trabalha-
dos temperaturas inferiores a 37 ºC (HASSAN et al., 2004), para perus, 37,5 ºC 
é ideal (KRISCHEK, 2013) e patos, em torno de 37,8 ºC (ABD EL-HACK, 2022). 
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Já para codornas japonesas, Pedroso et al. (2006) e Souza (2021) relataram 
que a incubação de codornas deve ser feita a 37,5 ºC, enquanto Romão et al. 
(2009) observaram resultados satisfatórios para temperaturas de 37 e 38 ºC. Por 
fim, Sarcinelli (2012) inferiu que a temperatura ideal de incubação é de 38,5 ºC. 

Romão et al. (2009), avaliando diferentes temperaturas de incubação (34, 
35, 36, 37, 38, 39, 40 e 41 ºC) com codornas japonesas, verificaram que em 37 e 
38 ºC obtiveram melhores taxas de eclosão, enquanto temperaturas mais baixas 
e mais altas essa taxa reduziu, em altas temperaturas (38 a 41 ºC) aumentou o 
peso ao nascimento e diminuiu o tempo de eclosão, enquanto nas mais baixas 
(34 a 37 ºC) o oposto ocorreu. 

Sarcinelli (2012) estudando diferentes temperaturas de incubação (36,5; 
37,5 e 38,5 °C) e idade de matrizes, chegou à conclusão de que temperaturas 
mais altas (38,5 ºC) diminuem o tempo de eclosão de ovos de codornas japo-
nesas, enquanto temperaturas mais baixas (36,5 ºC) aumentam o tempo de 
eclosão, não havendo diferença no peso ao nascimento entre as temperaturas, 
na qual a temperatura de 38,5 ºC influenciou positivamente na eclodibilidade e 
qualidade das codornas neonatas. 

Porto et al. (2021), testando a relação entre diferentes temperaturas 
(37,8, 38,5 e 39,5 °C) e o estresse térmico pós eclosão de codornas japonesas, 
encontrou que em 37,8 ºC os animais tiveram melhor peso ao nascimento, já 
com 38,5 ºC melhor taxa de eclosão e menor peso vivo, enquanto que com 39,5 
ºC mesmo apresentando menor taxa de eclosão e peso ao nascimento, não 
influenciou na qualidade do pintinho, além de aumentar o peso vivo e ganho 
de peso a partir do 10º dia. 

Quanto a codorna europeia, a temperatura usada para incubação dessas 
aves, em diferentes estudos publicados, divergiu entre os autores, variando entre 
36,7 ºC (QUARESMA et al., 2022), 37 ºC (ABDELHAKEEM et al., 2022), 37,4 ºC 
(BONAGURIO et al., 2022) e 37,6 ºC (CRUZ et al., 2019).

Outros fatores que influenciam na incubação 

Fatores como a idade da matriz, peso e estocagem dos ovos influenciam 
o processo de incubação. A idade da matriz afeta diretamente o tamanho dos 
ovos. Com o avançar da idade da ave, a deposição de albúmen e casca, assim 
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como a síntese dos componentes da gema pelo fígado para formação do ovo 
permanece a mesma. Como a taxa de postura diminui com a idade, a gema 
passa a ser depositada em maior quantidade em um menor número de folícu-
los, refletindo no tamanho do ovo, que se torna maior, mais pesado e de casca 
menos espessa (MACARI et al., 2013). 

Assim, podemos inferir que há correlação positiva entre idade da matriz, 
peso do ovo e consequentemente o peso do pintinho ao nascer. Matrizes mais 
velhas darão origem a ovos e pintinhos mais pesados, enquanto em matrizes 
mais novas o oposto ocorre. Com relação a perda de água do ovo, há correlação 
negativa, quanto mais velha a matriz maior a perda de água durante a incubação 
por razão da redução da espessura da casca e a maior porosidade desta (DIAS 
et al., 2020; TANURE, 2009). 

Seker (2005) relata em seu trabalho com três classes de pesos de ovos 
(9,50-10,50; 10,51-11,50; 11,51-12,50 g) de codornas japonesas e diferentes perío-
dos de armazenamento que, ovos mais pesados apresentaram maior taxa de 
fertilidade e eclodibilidade, enquanto ovos mais leves tiveram maior mortalidade 
precoce e menor eclodibilidade. O armazenamento de ovos por mais de seis 
dias reduziu a eclodibilidade.

Segundo Corrêa (2012), trabalhando com três idades de matriz (70, 205 
e 280 dias) e três pesos (11,0-12,9; 13,0-14,9 e 15,0-16,9 g) de ovos de codornas 
de corte sobre desempenho da progênie, o aumento do consumo de ração, 
peso corporal e o ganho de peso da progênie está associado com o aumento 
do peso dos ovos, assim como, codornas provenientes de matrizes mais velhas 
(205 e 280 dias) apresentam melhores desempenhos. Embriões oriundos de 
matrizes mais velhas também apresentam melhor desenvolvimento intestinal 
e de órgão linfoide e maior resistência as variações de temperatura que podem 
ocorrer durante a incubação, além de apresentar melhor resposta imune quando 
comparados a pintos de matrizes mais novas (LEANDRO, 2017). 

A estocagem de ovos é muito usada na indústria com o intuito de padro-
nizar lotes e acumular maior volume de ovos para incubá-los, permitindo a 
paralisação do desenvolvimento embrionário enquanto mantem a qualidade 
interna dos ovos, devendo ser feita em temperaturas abaixo de 24 ºC, também 
chamado de zero fisiológico (MACARI et al., 2013). 
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Esse tempo de armazenamento pré-incubação representa fator que 
implica na qualidade dos ovos, influenciando no desenvolvimento do embrião, 
tempo de eclosão e eclodibilidade. Ovos estocados por mais tempo apresentam 
redução do peso e menores taxas de eclosão (TANURE, 2009). 

Araújo (2015) avaliando cinco períodos (1, 3, 6, 9 ou 12 dias) e duas tem-
peraturas (28 e 14 ºC) de estocagem de ovos de codornas, observou que ovos 
armazenados por longos períodos em temperatura ambiente apresentaram 
problemas quanto a eclodibilidade, menor peso do pintinho no nascimento e 
piora no desenvolvimento intestinal. Nogueira et al. (2016), testando diferentes 
tempos de armazenamento (1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 dias) e duas linhagens semipesadas, 
observou que com o aumento dos dias de estocagem a fertilidade dos ovos e 
a mortalidade tardia diminuiu, já a mortalidade precoce cresceu.

Moraes et al. (2009) relataram resultados satisfatórios para eclodibili-
dade de ovos de codornas que foram armazenados em 7,5 ºC por até 20 dias, 
mesmo que a eclodibilidade tenha apresentado piores resultados com 20 dias 
de armazenamento e maior perda de peso. Demonstrando que armazenar ovos 
sob temperaturas abaixo do zero fisiológico pode ser uma alternativa para 
aumentar o tempo de armazenamento, e que mesmo em baixas temperaturas 
não é recomendável que se armazene ovos por muito tempo.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto compreendemos o quanto os fatores envolvidos no 
processo de incubação podem interferir no desenvolvimento embrionário e 
produtivo após a eclosão das aves de interesse zootécnico. Durante o processo 
de incubação se faz necessário que os parâmetros estejam regulados com 
precisão, permitindo melhor desenvolvimento embrionário e potencializando 
a quantidade, qualidade, e desempenho dos pintinhos nascidos. Além disso, 
as codornas japonesas e europeias demostraram que possuem parâmetros de 
incubação parecidos, sendo, temperatura a 37,8 ºC, umidade relativa de 60% 
e viragem a cada duas horas.

Por fim, é interessante registrar a importância que a comunidade cienti-
fica possui quanto ao fato de se direcionar, e aperfeiçoar as pesquisas no que 
diz respeito aos parâmetros envolvidos no processo de incubação. Além disso, 
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associar como esses parâmetros influenciam tanto durante o processo de 
desenvolvimento embrionário, quanto no período de crescimento e produção, 
bem como na produção de ovos, melhoramento genético, bem-estar e produção 
de carne, melhorando a eficiência produtiva na produção animal.
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